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1. INTRODUÇAO
A s€lrlnl;ueira e 'Jma €I::;pecil" arb"rRa t_rQpic:al. No
decorrer do processo de sua domest.icação ela t-em apresent-ado
rust.icidade e boa adapt,abilidade á diversas condiçõe . o",
clima e solo em que é cult,ivada.
A cult,ura da seringueira envolve uma serie de at.ivldades
que devem ser desenvolvidas t,endo-se em cont,a o cur-t.o . rne-dro
e longo prazos Por ser uma plant.a p",r",n",. a'5 prat.icas d"',,"'m
ser adt=tquadas f? embasadas ~m conh~çlm~nt.os t.f?Cnl(:Q:"s P
econômicos que se relacionem. po.s í t.fvarne-rrt.e , com o que devera
ocorrer com a árvore no flJt.IJro. como ef e í t.o das prát.icas
cult,urals adot,adas.
O p larrt.í o , a manut,enção e a explot.ação do serln~al
visam. principalment,e. dois aspect.os: o pr-íme i r-o. diz
r-es pe í t.o à redução do perlodo de' imat.uridade da cult.ura. e. o
se(;undo. objet.iva um período pr-o dut.í vo do serln(;al com alt.os
níveis de r-e ndrrne nr.o . e uma vida út,iJ a mais lon(;a possível.
No plane jament,o dos seringais. ao se I:>IJscar 11ma condlçãn
Ideal de c u.í t.rvo , deve-se proceder a uma escolha pr é vra da
área. quant.o a slJa localização est,rat.€t~ica. capacidade OP '.lSO
e economia de produção. Conhecendo-se os solos disponíveiS e
climas adequados ao desenvolviment,o da serinr;ueira. devp-sp
adot,ar pr-et.í c azs de convi vênçia com alguns pr-oblemees dr>
ambient.e agrlcola. que limit,am sua p r-odvrt.i v í dede ,
Para efei t.o dessa apresent.ação serão dest.acados allÇl.lTlS
porrt.o s na implant.ação rla h",veiçult.lJra. '" procllrar-s",-à daI
ênfase na escolha e preparo de area; fert.ihdaoR do solo:
s í s t.eme r-acncu í ar- e r.resciment-o ve~et.at.lvo. d",nsldade dt>
plant.lo e produção
2. ESCOLHA DE AREA
SERINGUEIRA
E PREPARO DO SOLO PARA PLANTIO DF.
2.1. Solo
o éltt;T"lç'Jlt.Qr G0n:9icj~ra 0 s0lo C0rnQ o amblC?nt.~ para as
plant.as. O solo e o suport.e para o desenvolviment,o das raízes
e o forn<:>rRrlor dos nut.r-í ent.e s minerais. áçlJ':> oxigAnio
necessários ao cresciment.n das plant.as. Port.anl,n. e um m'O'ln
complexo. mas indispensável para a heveicult.ura.
O pot.e-nciat d<:>pr-odut.tv í deoe do solo pode ser conhpddn
at.raves da ut.ilização de sist.emas de avaliacão oa apt.ldão
a(;r\cola das t.e-r-r-ees <DEMATTt:. 1986) At.ualment.e. a aSSOCiação
'Pesquisador da EMBRAPA/CPAA.em curso de PO na ESALQ
2Prof esso!' do Depart.ament.o de A~ricult.u s-a. USP/ESALQ
8Pesqulsador da EMBRAPA/UEPAE Por-t.o Velho. em curso de PO
na ESALQ.
109
dos conheciment.os de pedolo"la e de fert.ilidade
t.em-se t.ornado mais coesa. no que se refere
caract.er1st.icas do solo visando •• apt.idão de
evoluindo-se para avaliações que u.lt.rapassam a camada
e ut.ilizando-se t.ambem analises da subsuperficie do solo
A variabilidade nas caract.erlst.icas Clsicas e química,.,
dos solos sob serin ••uelras result,am d••sempenhos dif ••renclados
da Heuea (R.R.I.M.. 1971 a.b). As produções são elevadas em
solos com boas propriedades fisicas e são as mais baixas ••m
solos que apresent.am más condições físicas. Condiçõ••s físicas
desfavoráveis podem ser devidas <li t.••xt.ura (t.amanho e
dist.ribuição das part.ículas). est.rut.ura <arranjo das
part,ícI.l1as). dr ••na••••m e profundidade da camada impermeáv,,",l. e
o;ost,ãoassociadas as classes do;>solos.
CARMO8: FIGUElREDO(1985) observaram que serinl!;ueiras
jov ••ns t.em apresE'nt.ado me rhor- do;>senvolvlmo;ont.o;>mlat.ossolos
do que nos solos com B t.ext.ura1. o qUE>par ••cE' "vldE'nClar qu<?
principalment... para r-o ••iõ••s eom déficit. hidrico acent.uado ••
prolon ••ado. as condiçõo;os físicas do solo são mais import ..ant.es
no desenvolviment.o da seringueira do que a fert.ilidad<?
nat.ural. Os result.ados obt.idos por MARQUES(1988) confirmam
est.as observações. Nesse t.rabalho foram avaliados dois pares
de solos das classes Lat.ossolo Amarelo (LA) e Lat.ossolo
V••r-rn ••lho-Amar ••lo <LV) com seringueira em desenvolviment.o. As
áreas de Lalossolo Amarelo apresent.am riscos a implant.ação e
ao desenvolvim ••nt.o da serin ••ueira. verificando-se.
ent.ret.ant.o. para as duas classes de solo. um processo de
inibição ao desenvolviment.o radicu.lar da serin ••ueira. com
valores de densidade aparent.e de 1.32 f;/cm3. A dist.ribuição
do sis1..ema radicu.lar da seringu ••ira deu-se. ..m ••rand.. part. ••.
at.é à profundidade de 20 cm. havendo t..endl>ncia do;>
conc ••nt.ração na profundidad.. de O a 20 em. NE'ssas condiçõo;os
as serin~u ••iras apr ••s ••nt.am d••s ••nvolvim••nt.o precario, •• a
deficiência na absorção de á(;ua e nu1..ri••nt.es. principalrnen1..e.
caract.erizam uma grande het.erogeneidade das plant.as. e
provocam a ocorrência de árvores finas. t.ort.uosas e com
pequenas copas. as quais, cert.ament.e. demandarão maior t.e-mpo
para o inicio da exploração. podendo compromet.er o sucesso do
empreendiment.o heV"lcola.
MENDES(1990) ob t.eve os menores valores de po t.enc í aí
mat.ricial da á••ua. em um solo classificado como Terra Roxa
Est.rut.urada (eut.rofico. t.••xt.ur-e argilosa. boa dr ••nagem) E'nt.re
1.25 e 0.625 m de dis1..Ancla do t.r-orrco, na ent.relinha do;>
plan1..io da serin ••ueira (Clono;>do IAN 3087. com 5 anos dE'
idade; espaçamen1..o de 7m x 3m). Na linha do plan1..io. o pont.o
médio en1..re duas arvorE'S aprE'sent.ou os valores meus
nega1..ivos. e em duas camadas. da superfície at.é ::17.5 cm E' a
proíundidade maiores que 112.4 em. A 1..é 1.6 m d.. dist.ância do
t.ronco e na camada de O a 30 em observou-sE' 54.08% do 1..ot.al
do sist.E'ma radicular amos1..rado. o qUE' SE' observou t.ambem na
linha de plant.io.
YE\o' (1979) resume as hmi1..ações do solo mais comuns.
a escolha d.. ar.... para •• h••veicult.ura. qual'"
do solo
varias
t.erras.
arável
que orlent.am
SE'jam;
a. Limit.aç;:'S~~ muit.o s~rla~.
- relevo sup9rior a 16 l;raus.
Qspess.. camada do pan ent.re
cerca de 25 cm da superílcl ••).
cdnlada superfICIal <em
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- maiS que 75% de aflorament.o de rochas na area.
permanent.e lençol d'a~ua próximo ou sobre a supe-r-tí cre
do solo (dent.ro dos 25 cm);
- t.urfa ácida espessa próximo a superflc1e ou sobre ela.
t.erra alt.erada por mlneracao ou depósl t.o arenoso com
mais de 90% de arei",; e,
- cont.eudo muit.o baixo de nut.rient.es.
b. Limit.ações serias
- relevo ent.r-e 9 a 16 ~raus;
pan ent.re 25 a 60 cm da superflcie;
aflorament.o rochoso ent.re 50 a 75% da unidade de área;
lençol d'á~ua permanent.e e nt.r-e 25 a 50 em d..•
superficie. influenciando condições de dr ••nar;em
pobre;
fort.e compact.ae.ão í nf Iuencrarrdo na pe r-meam Iíuade e
infilt.ração;
condições de est.rut.ura (como no caso das areias).
suscept.bilidade à deficiência de unidade. condição
est.a ref'let.ida pela qualidade da t.ext.ura e es t.r-ur.ur-e.
e.
- baixo cont.eudo de nut.rient.es
c Limit.ações menores
- est.rut.ura fraca de nt.r-o dos 90 cm superf í c í ai s .
pan abaixo de 50cm ou camada de cascalho encont .• ada
dent.ro dos 50 cm superficiais.
- menos que 50% de aflorament.o de rochas;
- suscept.ibilidade ao ala~ament.o;
- suscept.ibilidade a erosão; e.
sub-ót.imo cont.eudo de nut.rient.es r-e t Iet.ído pelo baIXO
cont.eudo de N.P,K, Ca e Mt;.
Os clones de serinc;ueira t.em most.rado capacIdade de
adapt,ação ao solo. Em solos rasos. clones corn Gopa mais
ab ••rt.as r;eralment.e t.em melhor d••sempenho q1J" clones com copas
fechadas.
Em levant.ament.o da SI t.uação nut.ricional de ser1nC;als
produt.ivos no est,ado de São Paulo. ONDINO et 0/11 (10SR)
observaram que os serinl;ais menos pr-odo+.ívos E'st.avam
localizados em solos com ni veis mais baixos de pot.ássio p. em
condiçõ",s de acidez mais elevada. A prodllt.ividade fOI menor.
aparent...ement.e. em f'unção dos ruvo í es malS b~i)(os de nit~ro,çenlo
e pot,;~ssio nas folhas.
Inv~st.i~aC;oE"s oest.e
procurando-se relacionar
adequação. t.op0l;rafia e
fut,urament.e. embasar melhor
recçião.
As serlnl;ueiras requerem. para seu desenvolviment.o.
pref'erencialment.e. solos que apresent.em boa profundidade e
sem qualquer t.ipo de impediment.o de subsuperllcie, porosos e
pe r-rne-ave-rs . com alt,a capaclda<1E' para armazenar alÇ'I",
dís porn ve j <MINAS GERAIS. SecrE't.aria <1e Est.ado <1a
Acçricult.ura. 1980).
A escolha da area para serin,.uelra devera recair em
solos com declividade menor que 10%, 'luando pos.s rve t
<EMBRATER.1983). Além dos aspect.os t.~cntcos relar.ionados a
S0)0 r. li ma. a administ.ração •..•a cnnd1.lcão ~ Axplot.c::\çãn rln~
os
s'?nt.jc1o são n~CEtSsal·las.
solos de acordo com sua
re-~lao d~ oco r-r-ê ric í e . para
as recomendações d", clones por
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serint;ais
vant-a.;ens
acident-adas.
As prat-Icas d", conservacão
cada caso. devem ser avaliadas
cult-ivo.
é '-acili t-ada
econômicas em
em t-opof>r~ia malS
relação a serin';aJs
plana.
em
com
areas
do
na
solo. recom",ndav",is
escolha da area
para
para
2.2. Clima
A so:>rinf>uO:>lracro:>sce e pr-oduz mais
t-emperat-ura mo'tdia anual it;ual ou
t-emperat-ura média do mês mais f r-ío ,
A manit'est-acão do "mal-das-t'olhas" se
12 noit-es no mês com umidade relat-iva
10 horas consf."cI.lt.ivas <C.4.MAROO.1976)
CAMAROO (1963) indicou a isolinha de 900mm
evapot-ranspiração real <ER) para caract-erizar
disponibilidade t-érmica. Sendo ER funcão da t.emper-et.ur-a '"
umidade. ela t-ambém indica a disponibilidade hldrica.
Para reducão do dé f í c i t, hldrico. além da es pe cí t í crdade
dos clone s , a serincçueira d""ve des",nvolv",r amplo sist.·ema
radicular. i~ dest-ribuicão e a quant-idade de raizes depende do
port-a-enxert-o. da copa. da idade da plant-a e das condições do
solo.
ORTOLANJ (1982) arl;ument-a que a serinl;uelra é pouco
t-olerant-e a baixas t-emperat-uras Seu ruve I de t.o le r anc i a.
quando jovem. é semelhant-e ao do cat'eeiro. most-rando-se com
maior t-olerância às t;eadas quando apresent-a port-e elevado.
Os sist-emas de producão da serint;ueira devem esLar
relacionados aos fat.ores edafoclimát,icos. ORTOL.4.NI (t 986)
discut-e. além dos fat-ores Lérmico e hldrico. e efei t·o do
vent-o. e a prot.eção cont-ra a t;eada em serint;alS de cutt.rvo
Como prát-icas de redução dos efeit-os de t-emp",rat.uras baixas.
nas t'ases de implant-ação e condução dos serint;aJs.
considera-se a localização t;eot;rát'ica. relevo da ret;ião.
<t-opot;r~ia) da propriedade. proximidade de lat;os e represas.
clones. sist-emas de p í arit.í o . t-rat.os cult.urais. est-ado
nut-ricional, idade e alt-ura da plant-a.
lat.o:>:o<""m rO:>f>iõescorn
superior a 20"'C. e
de 16°C <CAMAROO.1970.
verit'ica quando ocorrem
superior a 95%. durant-e
a
2.3. Preparo da area
O preparo da area visa ao est.abeleciment-o do serinr;al
para a obt-enção de alt-a produt.ividade.
As operaÇões envolvidas no preparo da área variam em
t'unção de inumeros fat.ores. Gomo t.í po do t.e r-r-eno e cob e r-t.ur-e
v"'f>""t.aI. df."clividade '" sist.ema dI;> produção a adot.ar. No
t;e.ral. a e xe-cuc ao das operaÇões para a heveicult.ura são
similares aquelas corrhe cí decs para out-ras Gult.uras pe r-ene s , P
const-am. basicamenLe. de subsolal;em (quando necessaria).
araÇao e t;radeação e const-rução de est-radas e aceiros.
No caso de- solo sob vet;eLação de cerrado. seu pr-epar-o
o;onl;loba o do;osmat.affio;ont.n.a ret.lrarla da lo;onha. enleiramAnt.n 0;0
'?nc0i",aram~nt.0. q\JE»im~ da~ lf?iras Q'I das Cf'""')lVara!9. araçãQ
f;radeação. subsola"em (se necessarlo). sulcament.o e/o',
coveament..o.
Os acelros compreendem uma t'aixa de Lerra de 20-50m de
larC:;I.lra. cont.nrnando I.nrla a àrpa a s e r- plant.ada como mpdlda
dE' prevençao cont-ra incêndio:s. E as est-radas e os
carreadores. possuindo cerca de tO-20m de lar~ura. objet-ivam
dividir a área t-ot-aJ em subáreas <t-aJhões ou blocos). cuja
ar-e-a deve SE"r múlt-iplo í rit.e rr-o da área e-quí vate nt.e a uma
t.areía de sanr;ria (ocupação di~ria da um seri0f:uairo). Q
chec>ando a 25 hect.ares, no maximo. Esl.-a subdivisão da área
planl.-ada f acili t.a a administ.ração e superVIsao dos serviços
de implant.açãio. condução 9 9xplot.açao; 9. f"unciona como
aceiro int.erno e facilit.a os t.rabalhos de prot.eção corrt.r-e
incêndios.
2.3.1. Prát.icas
út.e í s
complement.ares
a heveicult.ura
de manejo do solo
A heveicult.ura est.á em expansão na área não-t.radicional
dE' c ul t.í vo . sE'ndo implant.ada em locais que aprE'sE'nt,E'm .31/;'um
t.ipo de rest.rlção. como ocorrência de- veranlCOS. solos pobres
quimicament,E'. dE' alt.a acidez. e por vezes com impc-diment.o
físico E'/ou qurrní co de subsuperficie. t conhecido o ef e i r.o
nec>at.ivo dessas limit-ações do ambient.e ac>ricola. rro
desenvolviment.o radicular em profundidad ••, e no consequent .••
c r-e-escrme-rrt.o e- produção das planLas cult.ivadas.
As plant.as de serinc>ueira possuem. normalmenLe. D
sist.ema radicular em t.o r-rio de um eixo p r-ínc rp a l . a par-t.r r- do
qual desenvolvem-se as ramificações lat.eraIs. Est.udos do
desenvolviment.o do sist.ema radicular da serinc>ueIra são
escassos e. c>eralment.e. est-ão associados a Idade da planLa p
a:s diver:sas caract.erist-icas do solo. Es pe c i f r c.ame n t.e . t.e",-se
procurado det-erminar o volume e a densidade de radicelas p
sua repart.ição no solo (SOONG. 1976). No c>eral. a mz.,s
imporLant.e proliferação de radicelas si t.ua-se- no bo r-rz orit.e
superior do solo. sendo de 30 a 60% do t.ot.al ent.re O e 7.'3
cm; e.decrescendo. percent.ualment.e. com a profundidade
(COMPAGNON et alii. 1986). ESLa ocorrência t.em reflexos
imporLant.es na nut.ricão das plant.as. seja p.,la fert.ilidadp
nat..ural do solo. ou pEtlas préllt.icas dE?'mana 10 43'xAcut.adas no
serInc>al, como cont.role de plant.as daninhas. adubações. uso
de maquinaria nas ent.relinhas. et.c.
A exemplo de o o t.r-ees cult.uras perene-s. como café. cit.rus
e eucalipt.o. a serinIÇueira t.erá problemas sérios dE'
produt..ividade. caso nao se adot..enl prát..icas adequadas d9
man~ jo dos solns. €fspecialment.e duran~e O p r-epe r-o do :5"n10
com dest..aquf3 para a subsolagem. calagem '3 t.prraceam'?nt.o d_'fo
area.
2.3.1. FE'rt.Ilirtade do Solo
At.ent.o dOS cuidados t. é- cnicos duranLe as fases de
implanl.-ação e formação das cult.uras perenes LOPES (984)
sUIÇere. a possibilidade da "consLrução" da fert.iJidade do
solo. prévia ao plant.io definiLivo. como forma de aumenLar as
probabilides de sucesso aIÇronõmico do empreendIment.o. Ist.u
slgnllica. no seu ent.endimet...o. Jazer uso de doses adequadas
de calcário. ferLilizant.es 10sfaLados e. em allÇuns casos.
f9rt.ilizant..9S pot..assicos. para Obt...9r- nla.ior- eCic.i9ncia das
adubações de manut.enção E" no aprovei t.arnE'nt,o de. àc>ua
armazenada no subsolo.
Para a correÇao da fert.Ilidade do solo e i rrdrcacío
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a. Colet.a de amost.ra de solo
A amost..ragem de solo. para análise qulmica e flsica das
camadas de 0-20. 20-40 e 40-60cm. auxiliam a seleção de
t;lebas e adequação do manejo. Inclui-se aqui o diar;nóst.ico de
camadas adensadas de subsuperflcie
b. Cala,.am
A dist..ribuição do calcário deve ser feit..a a lanço em
t..oda a área. sendo incorporado com a máxima ant.ecedência ao
plant..io. o mais pr-of'undo posslvel. Os cálc.Jlos para o
ca!cárlo 19810para a Gamada d'Õ' 0-20Gm. d'Õ'vendo-se aument·ar
proporcionalment..e a dose recomendada para o caso de uso dp
equí pame nt.o q'Jp pe r-mít.a a incorporação .311.",30 em.
c. Fosfat.agem cor-r-et.rva
Aplicar a lanço 100. 150 ou 200 k,. de PO
superfosf'at.o simples. superf'osfat.o t.riplo. ou
para solos arenosos. barrent.os ou arr;ilosos. respect.i varne rit.e .
e incorporar com gradar;em leve (0-10cm). ant..erior ao preparo
das covas.
na f'orma de
t.erml,fÕsf at.o.
d. Adubação (cova. f'ormação e produção)
Seguem as recoml?ndaç()es
análises periodicas de solos.
hist..órico da cult.'Jra. et,G.
normais. t.omando Gomo
análises f'oliares.
base as
produção,
e. Adubação das curt.ur-ees inl.ercalares
Sel;uem as rl?comendaç()es especificas para adubação <dI?
plant.io e cobert.ura) da cult.ura i nt.e r-c.aí.ar-.
2.3.1.2. Cult.uras Int.ercalares
o cult..ivo lnt..ercalar e r-e-comencíáve í • como f'orma dE'
manut.enção da cobert.ura vaget.al nas I?nt.relinhas da
serint;ueira e Gomo component.e na diminuição dos cust.,os de-
f'ormação das cult.,uras perenes <at..raves do manejo de cult..uras
de expressão econômica. dE' r-et.or-no ecorrórru co mais rápido qUI?
a serint;ueira)
3. SISTEMAS DE PLANTIO DE SERINGUEIRA
Após o preparo da área devem ser realizadas as prát.icas
de conseravação do solo recomendáveis para cada caso. As
linhas de p í arrt.t o são marcadas com O espaçament.o plana jado.
que é def'inido pe-la densidade <quant.idade de plant.as/área) e
pala disposição do plant.io (arran io t;eomét.,rico das plant.as.
em relação à t.op0t;raf'ia. à luz solar. ao vent,o". .•• t.c >.
A abert.ura e preparo das covas dev ••m ser f ••,t..os com
aUXIlio de máquinas. para se r ••duzir ° uso da mão-de-obra.
O coveament..o saml-mecanizado. feit..o com auxilio do
sulcador d.. cana •• c:omplem••nt.ado com o usn do ••nxadão e uma
opção r az oav e í O coveament.o man1lal 011 11:"0 dI? broGa
t I-t
perfurat.riz podem ser usados em sit.uações part.lculares.
Nas linhas de plant.l0. o sulcament.o
apenas o coveament.o é feit.o ••m função
de plant.as por hect.are.
Tod.a.s -.s; pr~t.ic..... cult.ur ••i", d.. condUç'>o do ",••rlntl;al
devem procurar favorecer o melhor crescimen~o e a maior
produção d~ cada uma das árvores iniclalment... plant.adas.
Essas prát.icas compõe-m. d••sd.. o plan••jament.o inicial. o
sist. ••ma d.. produção de s ••rinr;t~••ira a s ••r implant.ado. •• qu~
nor-t.••la o serinc;al, desd.. a ••scolha de uma muda ad••quada at.É'
à sua explot.ação.
e
da
ou coveam••nt.o. ou
quant.idade inicial
3.1. TECNOLOOIA NO
SERINGUEIRA
PRIMEIRO ANO DE IMPLANTAÇAO DA
Sendo o clone <muda enxert.ada) bom d.. produção e bem
adapt.ado as condições do local. O maneJo das plant.as e que
p••rmit.irá a obt.••nção d.. alt.a produção d.. borracha nat.ural.
Est.á ai o "zs •• ,;r ••do" da produt.ividad •• da s ••rin,;u ••ira· CLONE X
MANEJO.
O pLarrt.ío é ••x••cut.ado
ocorrer. priorit.ariam ••nt.•••
chuvoso. No at.o do plant.io
s ••r ••xecut.adas prat.icas qu••
•• da muda.
As adubaçõ"s ••m cob••rt.ura .•• m num••r-o d.. 2 a 3. s ••rão
r ••alIzadas no p••ríodo chuvosos.
A ••liminação pr ••coce de- ramas
para possibilit.ar a formação de um
san,;ria erect.o. cilindrico e liso.
Também é recom ••ndado o desbast.e < •• liminação) de plant.as
mort.as. do••nt.••s •• raquit.icas. DljKMAN(1951) dlSCUt... al,;umas
recom ••ndaçõ"s •• esp ••culaçõ"s su,; ••rldas por ••xp••r-rm••nt.os de
d••nsidad.. d.. plant.io e ral ••io. Dent.re ••Ias cit.a-se que o
ral ••am••nt.o d••v•• s ••r f ••it.o c••do o bast.ant. •• para qu•• não ocorra
injúria nas árvores reman ••scent.es. bem como o Slst.ema de
plant.io em renque t.em ult.rapassado o plarrt.ío em slst.ema
quadrado. eliminando assim. riscos de raleament.o t.ardlo. e
t.ambém por facili t.ar a classificação para o raleam ••nt.o
sel ••t.ivo, Assim. d••rrt.r-o de várias ••st.rat.ér;ias possí vers .
Rands (1945). cit.ado por DljKMAN(1951). consid ••ra um pLarrt.io
inicial de 680 árvores por hect.are <2.3m x 6Am). com
ral ••ament.o pr-ecoce d.. t.odas as plant.as at.rasadas. s",;wdo de
raJeament.o selet.i vo baseado nos dados d.. t.••st.e de sangria HMM
para 450 árvores por h••ct.ar ••, no quint.o ano. Dai at.raves dos
cinco anos s ••,;uit.••s. proc ••d••-s.. a um ral ••am••nt.o s ••l••t.rvo
,;radual. bas ••ado na produção de sangrias com••rciais para um
"st.and" final de 250 a 300 árvores. em san~ria, por hect.are.
A d••nsidad.. d.. plant.io InfluenCIa a arquit. ••t.ura das
plant.as. bem como afet.a 'a qualidade e a quant.idade de port.e
das plant.as ut.ilizadas com objet.ivo econõmicos. Est.a prat.ica
cuJt.ural. quando realizada em serin(;u ••ira. promove aJt.erações
no cresciment.o e na produção da plant.a (NO••t. aJii. 1980).
Face a est.udos dessa nat.ureza e à prát.ica de cult.ivo em
t.odo o mundo h••v••ícola. observa-se a predominância
espaçament.os r ••t.anf;ulares com 7 a 9 mot.r-os d.. dist.ância nas
ent.r ••Unhas e 2.5 a 3 m••t.r-o-s nas tinhas d•• plant.io.
No Brasil. pr-e-domíriern os ••spaçamEc>nt.osdA 7 x élm na área
em função do t.ipo de muda •• d••ve
a part.ir o inlcio do per-iodo
o solo dev.. ..st.ar umldo. e d••vem
rmrrimizem a perda de álÇua do solo
lat.••rais é recom••ndável
t.ronco e fut.uro painel d",
de
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t.radicional de cult.ivo (Amazõnia e BaMa) e 8 x 2.5m na árf"a
não- t.radicional.
No ano de implant.ação o replant.io de mudas par
reconposlçao da densidade pop'Jlacional inicial (de 500
plant.as/ha. caso seja aadot.ado o espaçament.o de 8 x 2.5m) é
normal. e prevê-se uma t.axa de at.'" 20%. Acima dtõ>sstõ>
pe-r-ce-nt.uel d€'ve-se ve r-tf í car- corn mais pre>f"undidadtõ> as causas
de alt.a reposiçãe>. e adminst.rá-las.
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